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INTRODUÇÃO
Nos dias atuais, a exigência sobre os processos cognitivos tem influenciado a vida dos indivíduos como um todo. Dentre estes, trabalhadores que lidam com o avanço tecnológico e 
científico constantes têm uma alta demanda física e psicológica, o que pode ter um efeito negativo. (Greco, 2011)
Dentre os processos cognitivos e suas integrações para o desenvolvimento das atividades diárias, a Atenção desperta grande interesse por gerar impacto na assistência prestada 
pelos profissionais de enfermagem.
A Atenção é o meio pelo qual se processa ativamente uma quantidade limitada de informações a partir do que é disponibilizado pelo sentido, pela memória armazenada e por 
outros processos cognitivos. (STERNBERG, 2010; MALLOY-DINIZ, 2010)
O estresse está associado a diversas variáveis psicológicas, tais como falta de motivação, problemas com processamento de informações, falta de concentração, problemas com 
memória e atenção e, aliado a constantes eventos cotidianos, influencia negativamente os processos executivos de modo geral. (BAPTISTA, 2007)
Com relação especificamente à atenção, estudos mostram que é influenciada por ambientes estressantes uma vez que o número de estímulos distratores e informações irrelevantes 
são constantes. (BAPTISTA, 2007; PASCHOALINI, 2008) 
Sendo assim, busca-se saber o quanto os profissionais de enfermagem percebem que seus níveis de atenção são afetados por fatores estressores. 
Este problema, relacionado com a avaliação de processos cognitivos alterados pelo estresse, seja físico ou psicológico, tenta sustentar que, ao longo dos anos as implicações à saúde 
geram consequências ao trabalho realizado e os clientes cuidados. 
Na literatura é descrito que o estresse possui três perspectivas: ambiental, psicológica e biológica. A ambiental trata o estresse como uma característica de estímulo ou uma carga. 
A psicológica foca na interação dinâmica entre indivíduo-meio e na avaliação subjetiva feita pelo indivíduo. A biológica foca numa resposta fisiológica não específica (alterações no 
sistema biológico). (RIBEIRO, 2009)
Uma seleção dos fatores estressores que emergiram do espaço hospitalar, descritos na literatura e independente da unidade de cuidado, foram alocados nestas três perspectivas do 
estresse. (Tabela 01) (MARTINS, 2000; SOUZA,2008; SANTOS, 2010; RODRIGUES, 2012; BEZERRA)

Com isso, o objeto de estudo é o impacto do estresse ao processo cognitivo de Atenção segundo os profissionais de enfermagem.

OBJETIVO
Identificar, segundo a referência dos profissionais de enfermagem, quais fatores estressores têm a maior influência no processo de atenção; 2) Analisar, dentre os 
fatores que influenciam o processo de atenção, aqueles que geram maior impacto no desenvolvimento das atividades de cuidado. 
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METODOLOGIA
Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo sobre a relação do estresse e atenção. Investigar-se-á como os fatores estressores podem ter influencia no 
processo de atenção para o desenvolvimento do trabalho dos profissionais de enfermagem. 
O estudo está sendo desenvolvido com profissionais de enfermagem que atuam em um Hospital Universitário do Rio de Janeiro. Somente são abordados 
profissionais que prestam assistência direta aos clientes. Apresenta risco mínimo aos sujeitos devido ao incomodo em ter de responder a um questionário. 
O estudo foi aprovado pelo CEP UNIRIO sob o parecer 526.388.
É utilizado um questionário informativo para caracterização da amostra e um instrumento de coleta de dados, não validado, construído pelos autores, 
que tiveram suas respostas estratificadas como numa escala de Likert. Os dados são alocados em um banco de dados (software PSPP). A mensuração dos 
valores se baseia na Raw Scale tendo o limite inferior e a variação valores fixos.

Onde “X” se refere à perspectiva especifica (A, B ou C). Os limites estabelecidos foram: perspectiva A (ambiental), limite inferior = 12 e variação = 48; 
perspectiva B (psicológica), limite inferior = 20 e variação = 80; perspectiva C (biológica), limite inferior = 6 e variação = 24.

RESULTADOS
Atualmente a pesquisa está em desenvolvimento. Abaixo, o resultado parcial de 18 sujeitos inclusos no estudo.
Caracterização da amostra:
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Até o momento, o resultado do inquérito sobre a influência do estresse nos níveis de atenção aponta para os fatores que compões a perspectiva ambiental como os 
que mais influenciam os níveis de atenção dos profissionais de enfermagem investigados (n=13) durante a realização do seu cuidado. Em seguida, a perspectiva 
biológica e psicológica.
Estes resultados se mostram diferentes daqueles encontrados na literatura, onde os fatores psicológicos são predominantes na relação entre estresse e alterações 
cognitivas (PAFARO, 2004; MATOS-GOMES, 2010).

CONCLUSÃO
Até o momento a amostra evidencia o predomínio de questões ambientais como as maiores interventoras, segundo o relato dos profissionais de enfermagem, na influência 
do estresse no processo cognitivo da atenção. É necessário continuar a coleta de dados para que tenhamos uma melhor visão sobre esta influência.
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